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SENADOR jrSTO CKERMONT 
— SEU FAT,UECIMENTO — Rto. 
3 fA.) — O deputado Eurico 
Valle, "leader" da bancada pa. 
raenae, recebeu o seguinte te- 
Verapima; 

"Coramunlco a v. exa. o fal- 
lecimento do senador Justo 
Cbermont, oocorrido nesta ca- 

| citai, hontem, âs 17 horas. Pe- 
| CO apresentar a toda a nossa re- 
j presentacâo, em meu noraa e no 

do Estado, condolências 
triste desenlace". 
  O dr. Justo Cbermont 

nasceu em Belém, a 27 de Ju- 
nho de 1857, bachareiando-se 
em direito na Faculdade do Re- 
cife. 

Iniciou sua carreira no Impé- 
rio. como promotor publico em 
1879. Em 1890, foi eleito depu- 
tado provincial. 

Proclamada a Republica, foi o 
primeiro governador do Pará 
11889-1891). A 27 de Fevereiro 
de 1891, assumiu a pasta do 
Exterior, para a qual fora con- 
vidado pelo marechal Deodoro 
da Fonseca, em 22 de Janeiro do 
anno anterior. Nesta pasta, de- 
morou-se até 23 de Novembro 
de 1891. 

Em l de Março de 1894, foi 
eleito deputado federal, mas 
náo chegou a tomar posse, por 
laver sido reconhecido senador 
na vaga aberta com a morte do 
dr. Nina Ribeiro. De 1900 a 
1909 foi senador pelo Estado do 
Pará, náo tendo sido reeleito, , 
:st/u>o BE s. irwiA* 
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9"oI novamente eleito para p 
Senado Estadual. Em 1921, vol- 
tou süals uma vez ao Senado 
Federal, exercendo o cargo da 
membr® da cornmissao de Fi- 
nanças em 1923 e relator do or- 
çamento da Agricultura no mes- 
mo ann®, 

Emquanto ministro do Exte- 
rior, mostrou-se um espirito 
culto e moderado, principalmen- 
te no período em que a França 
e a Inglaterra procuravam li- 
quidar, com graves prejuízos 
para o Brasil, as questões ds li- 
mites, e os Estados Unidos 
pretendiam impor-nos um ac- 
eOrdo aduaneiro. 

Durante os últimos dias do 
governo provlsorlo, serviu como 
redactor das actas dessa Junta 
revolucionaria, por ser o minis- 
tro mais moço, logo após á exo- 
neração do secretario, sr. João 
Severiano da Fonseca Hermes. 

Actualmente era senador fe- 
deral pelo Estado do Pará. 

ancorou esta manhan em nossa 
bahia o navio italiano "Cesare 
Battist1", procedente de Gênova. 

Motivou o facto. trazer 
paquete a seu bordo 400 Imml- 
grantes italianos que se desti- 
nam ao Estado de S. Paulo, e 
uao haver, no momento, na 
Hospedaria de Immigrantes, alo- 
jamento para os mesmos. 

UM TEIiEGRAMMA DO COV- 
SUUTOR TECH NU O DO AL. 
MIRANTAOO BRITANNICO   
RI», 3 — o presidente da Re- 
publica recebeu o seguinte te- 
legramma: 
* aJ}ÍO,~,.Ao aeíxar. boje, pelo Asturias . esta maravilhosa 
capital, peço licença para apr' 
sentar os votos que faço •• 
telicidade pessoal de v. 
e constante progresso r* 
tfe nação, cujos alto'- 
tao dignR mente v. 
de. — Lord Eust 
d'Eynoourt, cor 
do Almirantad 
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